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Análise das Interações da Audiência Pública da CE e CMA sobre a 

Conservação e uso sustentável do Bioma Caatinga: educação ambiental 

e enfrentamento das mudanças do clima nas escolas – 28/04/2026 – 

Gerado por IA 

Este relatório apresenta uma análise das 35 participações dos cidadãos na audiência 

pública promovida pela Comissão de Educação e Cultura (CE) e pela Comissão de Meio 

Ambiente (CMA) em 28/04/2026, sobre a "Conservação e uso sustentável do Bioma 

Caatinga: educação ambiental e enfrentamento das mudanças do clima nas escolas". O 

objetivo é fornecer uma visão consolidada das principais preocupações, opiniões e 

sugestões do público, auxiliando os Senadores na compreensão da demanda social por 

uma educação contextualizada e pela valorização da biodiversidade do Semiárido 

brasileiro. 

O conteúdo foi gerado por inteligência artificial com base nas interações dos cidadãos 

neste evento. Ele apresenta uma análise automatizada das principais opiniões, 

preocupações e temas debatidos, buscando oferecer um panorama geral das discussões. 

Ressaltamos que, embora tenha passado por revisão humana, este relatório pode conter 

imprecisões ou interpretações que não reflitam integralmente o contexto das interações. 

Caso identifique informações que necessitem de correção ou ajuste, pedimos que entre 

em contato pelo Fale Conosco. 

Este documento não representa posicionamento oficial e não substitui análises 

detalhadas realizadas por especialistas.  

  

https://www12.senado.leg.br/institucional/ouvidoria/form-ouv-solicitacao
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Total de participações: 35 

Temas principais: 

1.  Currículo Escolar, Materiais Didáticos e Práticas Pedagógicas (34%): Os 

cidadãos defendem que a educação ambiental sobre a Caatinga seja tratada de 

forma transversal e contínua, rejeitando abordagens limitadas a datas 

comemorativas. Há uma forte demanda pela revisão dos materiais didáticos, 

que são criticados por estarem excessivamente focados na realidade do 

Sudeste, ignorando as especificidades regionais. Além disso, os participantes 

sugerem a adoção de práticas pedagógicas externas, como visitas a parques 

nacionais ("salas de aula vivas") e a formação continuada de professores para 

lidar com o tema.  

Exemplo: “Como promover educação ambiental nas escolas para conservar 

a Caatinga e enfrentar as mudanças climáticas de forma eficaz?” (Renan J. 

- PE) 

2.  Adaptação Climática e Convivência com o Semiárido (26%): Este tema 

reúne preocupações sobre a preparação das novas gerações para os desafios 

impostos pelas mudanças climáticas no Semiárido. As participações sugerem 

que as escolas devem ensinar tecnologias sociais e práticas sustentáveis, como 

o manejo correto do solo e o uso de cisternas. O objetivo manifestado é 

integrar o conhecimento científico à realidade das famílias locais, 

promovendo a resiliência climática e a segurança hídrica por meio da 

educação básica.  

Exemplo: “Educação ambiental fortalece a proteção da Caatinga e prepara 

alunos para enfrentar as mudanças climáticas com consciência sustentável.” 

(Paulo B. - MT)  
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3.  Valorização da Biodiversidade e Proteção do Bioma (26%): As 

manifestações buscam desconstruir o estigma da Caatinga como um bioma 

"pobre ou sem vida", enfatizando sua biodiversidade única e exclusividade 

em território brasileiro. Os cidadãos expressam preocupação com ameaças 

como o desmatamento, queimadas e a exploração imobiliária irregular. 

Defende-se que a valorização cultural e o uso sustentável dos recursos 

naturais são essenciais para combater a desertificação e preservar o 

patrimônio biológico e hídrico do Nordeste.  

Exemplo: “A Caatinga, frequentemente incompreendida e injustamente 

rotulada como uma região árida e sem vida, é um tesouro de biodiversidade 

nacional.” (Edson C. - PR) 

4.  Governança, Políticas Públicas e Legislação (11%): Os participantes 

questionam as ações concretas do poder público para a recuperação do bioma 

e a efetivação do direito à educação ambiental conforme previsto na 

Constituição. Há interesse específico no andamento legislativo, como o 

acompanhamento do PL 1990/2024 no Senado. As críticas apontam que não 

há conservação efetiva sem investimento público em tecnologias sociais e 

políticas que vinculem a educação ambiental à geração de renda para as 

comunidades locais.  

Exemplo: “Quais as perspectivas em relação ao PL 1990/2024 em termos de 

apreciação pelo Senado e qual o impacto que a proposta pode ter?” 

(Wellington R. - DF) 

5.  Crítica à Expansão do Currículo Escolar (3%): Uma parcela minoritária 

dos cidadãos manifestou preocupação com a inclusão de temas ambientais 

específicos no ensino básico. O argumento central é que a priorização de 

assuntos como clima e biomas poderia sobrecarregar o currículo escolar, 

desviando o foco de disciplinas fundamentais voltadas à preparação técnica e 

profissional dos jovens para o mercado de trabalho.  
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Exemplo: “Priorizar Caatinga e clima infla o currículo e desvia o foco do 

ensino básico. O foco deve ser o que prepara o jovem para o mercado.” 

(Victor D. - GO) 

Em conclusão, a audiência pública revelou um forte apelo pela integração prática e 

transversal da Caatinga nos currículos escolares, superando a abordagem meramente 

datada ou teórica. Os debates destacaram a urgência de políticas públicas que unam 

educação, ciência e tecnologias sociais para promover a resiliência climática e a 

preservação do bioma, evidenciando que a maioria dos cidadãos vê na escola o pilar 

central para a sobrevivência hídrica e ambiental do Semiárido. 

Todas as perguntas e comentários do público no evento estão disponíveis na página 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38667. 

https://www12.senado.leg.br/ecidadania/visualizacaoaudiencia?id=38667

